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Ternura  e astúcia 

Crítica – Meu sonho era... (Luciana Arcuri, São Paulo) Festivale 2012 
Kil Abreu 

 
 São tão variadas as expressões do palhaço que uma das coisas mais interessantes enquanto 
aguardamos a entrada de um deles é imaginar quais características e questões  vai levar à cena. Em 
“Meu sonho era...” tivemos o diálogo com os mineiros do Maria Cutia, que trouxeram “Como a 
gente gosta”, um Shakespeare também marcado pela reflexão sobre o amor idealizado. 
 O clown de Luciana Arcuri é daqueles  movidos pela busca incessante da cara metade e por 
alguma expectativa diante do seu objeto. Uma parte do interesse teatral e dos motivos de riso está 
no sentimento de uma paixão firme que parece não ter endereço certo. É como  amor de 
adolescente:  em um dia qualquer acorda-se apaixonado, sem saber  muito bem o porquê nem por 
quem, simplesmente é assim. 
 Mesmo sob sol forte a plateia cresceu em torno da cena. Nos quarenta minutos de 
apresentação  as variações entre roteiro e improviso seguem com boa fluência. Como acontece em 
geral a sequência de quadros é amarrada menos por uma história redonda e mais pelo próprio tema. 
São micro situações que testam a capacidade da atriz em conduzir e fazer valer uma criatura ao 
mesmo tempo terna e traquinas. Para isso ela conta com a indispensável colaboração da plateia, que 
faz a contracena até o  fim do espetáculo. 
 É quando podemos ver que o poético no comportamento do início vai ganhando lances de um 
“espírito de porco” que teima seduzir alguém escolhido do público, em uma sequência de ações 
 que comprometem a “vítima” em jogos  sensuais, promessas mudas de amor e assim por diante. 
O quadro mais interessante, no entanto, é aquele em que a palhaça inventa um parceiro imaginário, 
personificado por um jaquetão e um cabide. A chave, então, muda. Aquela que antes era a sedutora 
passa agora a ser seduzida, em uma cena que acontece sob um fundo musical ultra romântico e na 
qual a dama não concorda inteiramente com a liberalidade dos gestos do seu parceiro.  A atriz 
encontrou  variações divertidíssimas a partir desta situação. Personifica bem o tal homem 
imaginário usando apenas um dos braços e, de quebra, ainda introduz um terceiro personagem, de 
maneira que ao final a coisa se complica porque então já não se trata de um casal,  mas de um 
triângulo, no melhor estilo das imagens melodramáticas. 
Uma intervenção divertida e bem sustentada, que indica caminhos promissores para o clown de 
Luciana Arcuri. 
  
 





	
  


